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AVXÍNÇA 

A ABRIR ... 

Desabafo de consciência 

Grito de alarme 

Acto de Justiça 

Ex.mo Senhor 
Director do Semanário 

«O Calipolese» 

Vila Viçosa: 

Sei que V. Ex.0 não tem tido 
até agora e não terá, certa- 
mente, no futuro, falta de 
texto para o nosso jornal. 
Desculpe V. Ex." chamar-lhe 
também meu, mas considero- 
-o como tal, ainda que não 
tenha afinidades próprias ou 
directivas. Sabe V. E." Quanto 
o aprecio, apoio e lhe desejo 
longos anos. Sabe V. Ex.a que 
toda a minha colaboração, mo- 
desta sim, mas rica de boas 

intenções, constitui gritos de 
alma que não posso deixar de 
deitar fora, apenas como de- 
sabafo. Sabe ainda V. Ex.a que 
sou inteiramente independen- 
dente, que ajo sem influên- 
cias de quem quer que seja, 
que procuro seguir a directriz 
vertical que até agora tenho 
conseguido respeitar; que não 
faço parte de qualquer parti- 
do, clã, grupo ou sectarismo; 
que não canto hinos panegí- 
ricos ou encomiásticos dirigi- 
dos a quem quer que seja, 
com intenções pessoais; que 
procedo sempre da melhor 
(CONTINUA NA PAGINA TBÈS) 

DISTRITO EM PROGRESSO 

Este distrito acaba de ser dotado 
com Importantes verbas, para obras 
e reparações, que é justo realçar. 
Assim, temos o prazer de dar a co- 
nhecer a»s nossos leitores que, con- 
forme portarias publicadas no DiA- 
ro do Governo, II série, n.* 146, de 
22 de Junho findo, foram concedi- 
das pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas em conta da dotação do capí- 
tulo 19.°, art.» 363.° —H, n.* 1 do 
Orçamento Geral do Estado (IH 
Plano de Fomento — Viação rural), 
as seguintes importâncias: 

Conselho de Elvas: 
— para a obra do caminho muni- 

cipal n." 1132 (reparação do lanço 
da E. N. n.» 373 a Caia), 2.' faae, o 
reforço de 102 OOOJOO. 

— para a obra do caminho mu- 
nicipal n.0 1132 (reparação do lan- 
ço da E. N. n." 373 a Cala), 3.' fase 
a comparticipação de 160 000$00, es- 
calonada da seguinte maneira: 1973, 
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60 000100, e 1974, 100 000*00. Prazo 
até 30-6-1974, com cento e oitenta 
dias de garantia. 

Concelho de Nisa: 
— para a obra da estrada munici- 

pal n." 625-1 (reparação do lanço 
da E. N. n.° 359 ao limite do con- 
celho de Castelo de Vide) fase úni- 
ca, o reforço de 40 0003. 

E foram concedidas as seguintes 
comparticipações, em conta da do- 
tação em vigor do Orçamento Geral 
do Estado, (capitulo 18.°, art. 346.°- 
■G, Q.° 1 para Abastecimentos de 
água rurais: 

Concelho de Alter do Chão: 
— Para a obra de abastecimento 

de água de Chança, o reforço da 
comparticipação de 185100300. Es- 
ta obra fica assim dotada com 
1050 000300. 

Concelho de Elva»; 
—' para a obra de abastecimento 

de água dos concelhos de Elvas e 
Campo Maior, a comparticipação de 
409 600300, com o prazo de execução 
até 31 de Dezembro de 1974. 

Concelho de Marvão; 
— para a obra de abastecimen- 

to de água dos concelhos de Elvas e 
Campo Maior, a comparticipação de 
409 600300, com o prazo de execução 
até 31 de Dezembro de 1674. 

Concelho de Marvão; 
— para a obra de abastecimento 

Segundo consta dos livros de mer- 
cês do duque D. Teodósio II, de que 
se deu desenvolvida notícia em Im- 
portante publicação recente da Fun- 
dação da Casa de Bragança (Mer- 
cês de D. Teodósio II, Duque de 
Bragança, Lisboa, 1967), passaram 
por Vila Viçosa duas vezes os em- 
baixadores japoneses Maneio Ito e 

Miguel Clnglva, jovens de 16 anos, 
1 que se faziam acompanhar de dois 
adjuntos também jovens, guiados 

Secção de M. I. PESTANA 

todos eles pelo jesuíta Sebastião de 
Morais. 

A sua missão era visitar a Euro- 

m. 

li 

O jornalista italiano Aldo Locatelli, que já o uno passado 
visUara Angola e Moçambique, desSocou-se, agora, a Cabo Verde 
e á Guiné, a fim de escreve/r uma série de crónicas sobre aquelas 
províncias portuguesas. Na última Aldo Locatelli teve ocasião 
de assistir a sessões do /// Congresso do Povo da Guiné e foi 
recebido pelo governador e comandante chefe das Forças Armadas, 
general António de Spínola, com quem trocou demoradas impres- 
sões sobre as realidades e a vCrdade da situação social, económica 
e militar da Guiné. 

pa, em particular o Papa e o nosso 
País, porque se tratava de orientais 
convertidos pelos portugueses ao 
Cristianismo. Andaram pelo conti- 
nente europeu durante oito anos, 
tendo desembarcado em LiSboa no 
ano de 1584. Foi precisamente no 
caminho que levaram de Lisboa pa- 
ra Roma, via Badajoz, que perma- 
neceram em Vila Viçosa, de 14 a 18 
de Setembro, como hóspedes do Du- 
que D. Teodósio que tratou de os 
agasalhar com o maior carinho, de- 

(CONTINUA, NA PAGINA CINCO) 

de água de Beirã e Santo António 
das Areias, o reforço da comparti- 
cipação de 275 000300. Esta obra fi- 
ca assim dotada com 1600 000500. 

Concelho de Monforte: 
— para a obra de abastecimento 

de água de Santo Aleixo, o reforço 
da comparticipação de 900 000300, 
com o prazo de execução até 31-12- 
-74. Esta obra fica dotada com 
1 880 000300. 

Concelho de Nisa: 
— para a obra de abastecimento 

de ãgua de Monte Claro, a com- 
participação de 320 000500, com o 
prazo de execução até 31-12-1974. 

Concelho de Ponte de Sor 
— para a obra de abastecimento 

de ãgua de Montargil, a compartici- 
pação de 400 000$00, com o prazo 
de execução até 31-12-1974. 

Capitulo 18.°, artigo 346.°-!, n.° 
1 — Esgotos. 

Concelho de Castelo de Vide; 
— para a obra de esgotos de Cas- 

telo de Vide, o reforço da comparti- 
cipação de 800 000$, com o prazo de 
execução até 31-12-1974. Esta obra 
fica assim dotada com 2 062 000300. 

Concelho do Crato; 
— para a obra de esgotos do Cra- 

to, o reforço da comparticipação de 
280 000$00. Esta obra fica assim do- 
tada com 840 000$00. 

Prégador Brasileiro 

em Vila Viçosa 

No próximo dia 25, quarta-felra, 
pelas 21.30 horas a Igreja. Evangéli- 
ca Assembleia de Deus desta vila 
receberá a visita dum pregador bra- 
sileiro, que aqui vem pegar o Evan- 
gelho. 

Haverá música e cânticos, e a 
Igreja convida a estarem presentes 
todas as pessoas que o desejarem. 

«Vinde ouvi e a vossa alma vive- 
rá. Isaias 53:3». 

Agradecemos o convite que pes- 
soalmente nos foi dirigido. 

CARTA?DE LISBOA 

A propósito do I Plenário da A. N. P. 

A 24 de Junho, teve lugar, em 
Aveiro, a sessão de encerramento do 
I Plenário da A. N. P., na qual, teve 
especial relevo e ponto alto no dis- 
curso proferido pelo prof. dr. Mar- 
cello Caetano e do qual destaco al- 
gumas passagens: «Minhas Senho- 
ras: Meus Senhores: E sempre com 
viva satisfação que visito Aveiro e 
o seu Distrito (...) Confesso, porém, 
que, tendo aceite o encargo do Go- 
verno, pelo simples sentimento do 
dever — isto é, por entender que 
não podia escusar-me a servir o meu 
pais —, não tenho a preocupação de 
compor uma imagem política para 
uso externo.» 

«A função de um chefe de gover- 
no é encarar e procurar resolver os 
problemas reais e efectivos que se 
lhe apresentam (...) Todos os Go- 
vernos têm o dever de manter a 
ordem, para defesa da vida, da li- 
berdade, da propriedade dos cida- 
dãos pacíficos e garantia do normal 
desenvolvimento da vida social. To- 

dos os Governos, em qualquer regi- 
me. latitude ou longitude, têm de 
assegurar a observância da disci- 
plina e de impôr a autoridade daque- 
les a quem ela está entregue. Todos 
os Governos têm de defender, Inte- 
na e externamente a integridade, a 
coesão, sobrevivência dos países que 
representam e a realização dos res- 
pectivos interesses nacionais (...) 
Outrora podia o eleitor abster-se, ou 
escolher uma lista, como protesto 
contra um caso pessoal que o feria, 
como afirmação de divergências ou 
de rivalidades locais, como sinal de 
Irritação contra qualquer acto ou 
medida ocasional do Governo ou da 
administração pública, como sim- 
ples manifestação de simpatia ou 
antipatia por candidatos. Hoje, não. 
Hoje o voto tem de exprimir posi- 
ções decisivas para o futuro de Por- 
tugal. E que podem ter influência na 
própria marcha da Europa e do 
Mundo. Sâo grandes opções a fazer. 
(CONTINUA NA PAO. QUATBOi 



TELEVISÃO 

2.°-FBIRA, 15 

1." Programa: 
12.45: Desenhos animados. 13.00: 

Feminino slngula. 13.15; A Famí- 
lia Partridge. 13.45; Telejornal. 
14.00: Vivendo o futuro. 14.25: Logo 
à noite. 14.30: Peoho. 19.30: Tele- 
jornal. 19.45: TV Juvenil. 20.05: 
Momento desportivo. 20.25: Portu- 
gal além da Europa. 20.55: «Os ca- 
minhos de Noelle». 21.30: Telejor- 
nal. 22.05: O casal McMillan. 23.50: 
Telejornal. Fecho. 

2.° Programa: 
20.30: «A família Partridge». 

20.55; Vivendo o futuro. 21.10: De- 
senhos animados. 21.30; Telejornal. 
22.00; Museu do cinema. 23.20: Fe- 
cho. 

tugal no mundo. 14.15: Logo à noi- 2.° Programa: 
O MáTempo 

te. 14.25; Fecho. 19.30: Telejornal. 
19.45: Vamos jogar no Totobola. 
20.00: Motores em marcha. 20.25: 
Inquérito. 21.00: Desenhos anima- 
dos. 21.30: Telejornal. 22.00: Música 
para olhar. 22.30: «Os Césares». 
23.50: Telejornal. Fecho. 

2." Programa; 
20.30. Desenhos animados. 20.45; 

Portugal no mundo. 21.00: Gente 
miúda. 21.30; Telejornal. 22.30: Dr. 
Marcus Welby. 22.45: Sabe o que 
são as grutas do Escoural? 23.30: 
Fecho. 

3."-FEIRA, 17 

1." Programa: 
12.45; Abbot e Costelo. 13.00: 

Fronteiras do amanhã. 13.15: Debbie 
Reynold. 13.45: Telejornal. 14.00 
O livro à procura do leitor. 14.15 
Logo à noite. 14.25: Fecho. 19.30 
Telejornal. 19.40: TV Infantil. 20.05 
Dimensão. 20.30: Frente a frente. 
21.30; Telejornal. 22.00: Noite de 
cinema. 23.45: Telejornal. Fecho. 

2.° Programa: 
20.30: Debbie Reynold. 20.55: O 

livro à procura do leitor. 21.15; De- 
senhos animados. 21.30: Telejornal. 
22.00: Expedição. 22.30; Os Protec- 
tores. 22.55: Tempo Internacional. 
3.15: Concerto. 23.30: Fecho. 

4.a-FElRA, 18 

1.° Programa: 
12.45: Desenhos animados. 13.00: 

Feminino singular. 13.15: Gente 
miúda. 13.45: Telejornal. 14.00: Por- 

Anivernário» 

Em llf de Julho: 
Guilhermina Ferrão Vllas-Boas. 

Em 16 de Julho: 
Joaquim José Lopes Vilas Boas 
Francisco José Almeida Batista 
José Dias Camponês. 

Dia n de Julho: 
Vítor Hugo Ramos Dias 

Em 18 de Julho: 
Licínia Guiomar Toscano. 
Romão Joaquim Marchana. 

Em 19 de Julho: 
Dr.» D, Maria Júlia Monteiro Ja- 

leco. 

Em 20 de Julho: 
António Carlos das Neves Pires 
Paulo Jorge Pires Jaleco. 

Em 21 de Julho: 
Miguel das Neves Pires. 

Em 22 de Julho: 
Maria Filomena Passos Jaleco. 

õ^-FEIRA. 19 

1° Programa: 
12.45: Desenhos animados. 13.00; 

Vária. 13.15: Por favor não comam 
os malmequeres. 13.45; Telejornal. 
14.00: Um dia com... 14.15: Logo 
à noite. 14.25: Peoho. 19.30; Tele- 
jornal. 19.45; «Dassle». 20.10: San- 
gue na Estrada. 20.25: Há uma só 
Terra. 20.55: Presença do passado. 
21,30: Telejornal. 22.05: Reportagem 
do exterior. 23.55: Telejornal. Fechoi. 

2.° Programa: 
20.30; Desenhos animados. 20.45: 

Um dia com... 21.00: Por favor não 
comam os malmequeres. 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Foi êxito na TV. 
22.50: Encontro com o passado. 
23.20: Fecho. 

6.'-FEIRA, 20 

1." Programa: 
12.45: Desenhos animados. 13.00; 

Feminino singular. 13.15; Os meus 
genros e eu. 13.45: Telejornal. 14.00: 
Conheça o Portugal desconhecido. 
14.15: Logo à noite. 14.25; Fecho. 
19.30: Telejornal. 19.45; TV Pailco. 
20.15: Cartaz TV. 20.30: Concerto. 
21.00: Cinemateca. 21.30: Telejornal. 
22.05; Os homens de Shllou. 23.45: 
Telejornal. Fecho. 

2.° Programa: 
20.30; Desenhos animados. 20.45: 

Vária. 21.00: Os meus genros e eu. 
21.30: Telejornal. 22.00: Canzonís- 
sima. 22.45: Encontro com o mun- 
do. 23.20: Fecho. 

sabado, 21 

l." Programa: 
12.45: Desenhos animados. 13.00: 

O caso da semana. 13.15: Nova vida. 
13.45: Telejornal. 14.00: Dó, Lá, SI. 
14.25; Hoje pode ver. 14.40: O mun- 
do à nossa volta. 15.30; Daniel Boo- 
ne. 16.20: Danças e cantares. 16.45: 
Pintores primitlvlstas. 17.15: Volta 
à França em bibloleta. 18.10: Tele- 
desporto. 18.35: As flores e o seu 
mundo. 19.00; Nós as mulheres. 
19.30: Telejornal. 19.40: E a vida 
continua. 20.00: Movimento. 21.00: 
Se bem me lembro. .21.30: Telejor- 
nal. 22.05: Omer Pacha. 22.30: Nós, 
vós, elas eles, e... 23.30: Telejornal, 
Fecho. 

AGRADECIMENTO 

20.30: Desenhos animados. 20.45: 
O caso da semana. 21.00: Nova vida. 
21.30: Telejornal. 22.00: Noite de 
cinema. 23.45: Fecho. 

DOMINGO, 22 

1° Programa: 
12.30: Missa de domingo. 13.10; 

Dia do Senhor. 13.30: Nos bastido- 
res da aventura. 13.45: Telejornal. 
14.00: Os pequenos vagabundos. 
14.25: Expedição. 14.50: TV Infan- 
til. 15.45: Volta à França em Bici- 
cleta. 16.50: Tarde de cinema. «Os 
Camaradas». 18.30: TV Rural. 18.55: 
Semi-Breve. 19.30; Telejornal. 19.45: 
Circo. 20.05: TV 7. 21.00; As sol- 
teironas. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Domingo á noite. 23.45: Domingo 
desportivo. 00.00: Telejonral. Fecho. 

2." Programa: 
20.30: «O regresso de Lucy». 21.00: 

Dó, Lá, Si. 21.30: Telejornal. 22.00; 
Antologia «Hamlet». 23.20; Fecho, 

recorda dele ? O 
da Mariana do 

W^^WV^W%^'mj'WV^WWWWWWW\/'W 

SHELL 
K,\W/^ 

BUTAGAZ 

PROPAGAS 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VILA VIÇOSA 

AGRADECIMENTO 

mi 

Quem se não 
MáTempo, filho 
Jasuéf 

Baixo, ombros largos, cabeça 
grande mal saída do troncoi. cabelo 
cortado rente por causa dos piolhos 
e dois olhos pretos furando por 
baixo de espessas sobrancelhas de- 
senhadas numa testa estreita. An- 
dava aos bamboleios montado nu- 
mas pernas curtas e grossas de 
gnomo e tinha uma voz rouca que 
saía aos borbulhos do fundo da gar- 
ganta como água rugindo de nas- 
cente cavernosa. 

Conheci-o desde sempre. Meu 
companheiro de brinquedos, quase 
ama seca, guarda fiel da minha me- 
ninice raquítica e doentia, o Má- 
Tempo era o pau para toda a colher 
desde os recados aos passeios do 
«menino» inventando ainda jogos 
para o distrair, onde reproduzia as 
distracções de rapaz vadio com a 
mesma seriedade dum pedagogo ex- 
perimentado. Daí, talvez tivesse ra- 
zão. Como todos os da sua vida era 
um contador de histórias nato. E 
Isto porque sabia misturar o real 
com o imaginário numa fórmula em 
que tudo nos acaba por parecer 
possível. Era um sem número de 
peripécias: as lutas da «malta da 
estacada» com os dos «Castelo»; as 
peregrinações pelos fossos e pelas 
ruínas das muralhas; as fugas ao 
«Caveira», como ele apelidava um 
chefe da polícia de notável eficiên- 

Maria de Lourdes 

Pombeiro Gomes 

José dos Santos Carreto Go- 
mes e suas filhas Maria Leonor 
Pombeiro Gomes e Maria da 
Conceição Pombeiro Gomes, na 
impossibilidade de testemunha- 
rem pessoalmente a todas as 
pessoas que no decorrer da 
doença de sua extremosa Espo- 
sa e Mãe se interessaram pelo 
seu estado de saúde e bem 
assim a todas quantas tomaram 
parte no seu funeral numa ma- 
nifestação de verdadeiro pesar, 
vêm por este meio, numa ex- 
pressão de sentida gratidão, 
agradecer a todas essas pessoas 
que de maneira tão amiga os 
acompanharam, participando no 
seu tão grande desgosto pela 
pierda do seu ente mais que- 
rido. 

«O CALIPOLENSE» está á 
venda 
EM VILA VIÇOSA: 

Barbearia João Filipe — Hua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Ramos — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Rossio, 
frente ao Mercado; 
EM ÉVORA: 

Barbearia Bocha — Rua Ser- 
pa Pinto, 7. 

cia. Oh Augusto, quando substituís- 
te tu aquela experiência que todos 
os rapazes devem ter e a mim me 
era recusada! 

Tudo fazia de boa vontade e tudo 
estragava sem malícia: se limpava 
pratos era certo e sabido que alguns 
se patrlam; se o mandavam arran- 
jar os vazos muita flor arrancava 
na sua ira primitiva; se ia a algum 
recado só chegava com a mercado- 
ria, quando já não era precisa. 

Era filho da terra, com casa em 
toda a parte. Os ribeiros, as árvo- 
res, as quintas com boa fruta for- 
neclam-lhe o principal. As pessoas 
reconfortavam-no com o restante 
para não se esquecer de que era 
Homem. 

Passava dias e dias sem dar no- 
tícia. A mãe então corria pela vila 
instando alarmada: — Viram por 
ai o mê MáTempo? O seu MáTem- 
po! Quanto amor naquela voz curio- 
sa a contradlzar o significado da 
palavra... A respeito de Escola era 
aquela conta... Zombou de toda a 
pedagogia antiga e moderna. Nem 
o professor Ribeirinho conseguiu 
que ele fizesse uma simples cópia. 
Mas que digo eu? Simples? Era 
vê-lo pernas uma para cada lado 
a língua de fora agitando-se ao ri- 
tmo da pena que ele empunhava 
como um formão. E no fim... tudo 
borrado. 

Há muito que o MáTempo não 
volta a Vila Viçosa. Estive com ele 
há uns meses. Ê ajudante de cozi- 
nha no Algarve. O MáTempo não 
mais voltará. Quem eu vi foi o Au- 
gusto, o meu companheiro de infân- 
cia e que desses tempos ainda con- 
serva a simplicidade e aquele he- 
roísmo sofredor doa filhos da rua. 
Perdeu o olhar selvagem e o riso 
travesso, salvo nuns breves minutos 
em que eu comecei a recordar: Au- 
gusto! Tu lembras-te daquela vez. . 

«O Calipolense», o." 13 de 14-7-73 

'O Calipolense», n.» 13 de 14-7-73 W 

AGRADECIMENTO 

FARMÁCIAS 

Hoje e amanhã: FARMAOIA 
DUARTE. 

De segunda-feira a domingo: FAR- 
MACIA TORRINHA. 

+ 

+ 

TRIBUNAL DE COMARCA 
DE VILA VIÇOSA 

Anúncio 

2.° Publicação 

Por este Tribunal, na execução 
que Manuel Pereira dos Santos, 
casado, reformado da Guarda 
Fiscal, residente em Alandroal, 
move contra o executado José 

    Francisco Oliveira Lameiras, ca- 

pelas 10.30 horas" éT porta do sado, trabalhador de pedreiras, 
Tribunal Judicial de Vila Viçosa, residente em Borba, correm édi- 
na carta precatória pendente ^os c'e v,n^e dias, contados da 
nesta Secretaria Judicial, vinda segunda e último publicação do 
do Tribunal de Estremoz e ex- anúncio, citando os credores 
traída da execução de sentença desconhecidos daquele executa- 
n.0 430/72 que Carriço & Com- do Para' n0 Prazo de dez dias 
ponhia, Lda., com sede em Lis- posterior ao dos éditos, virem à 
boa move ao executado Damau- execução deduzir os seus direi- 

Manuel Gonçalves, solteiro, tos- 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA 

COMARCA DE VILA VIÇOSA 

ANÚNCIO 

2.° publicação 

No dia 26 de Julho próximo, 

Compahnia de Seguros 

Agente: ANTONIO CARRASCO 
Pr. da República, 32 - VELA VIÇOSA 

Telefones: 
221 (Escritório) - 275 (Residência) 

Angelina Pimenta 

Coelho 

Ana Rosa Trindade 

Ramos 

Sua família, na impossibili- 
dade de agradecer a todas as 
pessoas que a acompanharam 

Apeles Coelho e Irmão, agra- durante a doença, nos últimos 
decem a todas as pessoas que momentos e até à sua última 
durante a doença e no funeral morada, serve-se deste meio pa- 
acompanharam sua extremosa ra a todas testemunhar a sua 
Mãe. muita gratidão. 

agricultor, ausente em parte in- 
certa, há-de ser posto em praça, 
pela 1.a vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos au- 
tos, um tractor com a matrícula 
EC-44-93, penhorado ao execu- 
tado. 

Vila Vicosav 22 de Junho de 
1973. 

O Juiz de Direito, 
(J. Figueirinhas) 

O Chefe da Secretaria, 
(Arlindo Duque) 

Vila Viçosa, 26 de Junho de 
1973 

O Juiz de Direito, 

(J. Figueirinhas] 

O Escrivão de Direito, 

(Arlindo Duque) 

B 

Barata dos Santos 

ADVOGADO 
Mudou escritório para sua 

morada em 
Tel. 172 VILA VIÇOSA 
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I Dâilvas para niililçilo do autocarro 

Oiii Dínsi" g 

Transporte do dia antenfior, 
61 893$80; João António Canhoto. 
150$00; João António Canhão, 150$; 
Anónimo, 300Ç0O; Canlos M. Azeitão. 
3OS0O; União de Mármore», Limita- 
da, 5O0Ç00; Artur S. Madeira, (Aguer 
da), 200$00; Joaé Lufs Canhoto, 
20$00: Florêncio Augusto Chapas, 
Lda. (T. Vedras), 200500; António 
Carlos Mangualde Simões. 500500; 
Geraldo Cruz Serra, 250500; Anóni- 
mos, 200500; Marcante — Mármo- 
res e Cantarias, Lda. (Fátima), 
1000500; Pessoal efectivo do Posto 
da O. N. R. em Vila Viçosa, 200500; 

'Dr. leremías 

Silvo Toscano 

O sr, Leandro António Fronteira 
Canelhajt, nosso estimado assinan- 
te no Barreiro, esOreven-nos uma 
carta em termos muito simpáticos, 
<la qual destacamos: 

♦Sr. Director: Eu, em meu nome 
pessoal, e em nome de todos os 
callpolenses que residem aqui no 
Barreiro, teria multo gosto que 
V. Ex." publicasse num cantinho do 
nosso jornal umas palavras, pelo 
que lhe ficarei multo grato, falando 
em nome de todos os callpolenses 
aqui residentes: 

São o» sinceros votos de parabéns 
ao grande e Ilustre médico, Sr. D<r. 
Jeremias Toscano, que tão querido 
é aí na nossa terra, e não menos 
estimado por nós aqui no Barreiro. 
Felicidades pelo feliz dia dos seus 
anos, e que ele se repita por muitos 
e longos anos sempre de felicidade, 
são os nossos votos. 

Palavras simples, a que «O Ca- 
lipolense» se associa com prazer, 
porque são a expressão do senti- 
mento de todos que conhecem o So- 
nhor Dr. Jeremias Sih>a Toscano, 
a quem só conhecemos amigos. 

Inocêncio Bilro, 20500; Joáo Inácio 
C. Brito, 30500; Armando Aragonês, 
(Borba), 100500; Mário Amaro Pal- 
ma, 20$00; Manuel Santana (Coina), 
100500; Manuel Delgado (Setúbal), 
100500; Joaé Delgado (Setúbal), 
100500; Fernando Pinheiro (To- 
mar), 100500; Fernando Brás (Setú- 
bal), 50500; Agostinho Moreira, 505; 
António Anastácio Ramalho (P.S. 
P.), 50$00; João Primo Jaleco, 
150500; Teotónio Barreiros, 50500; 
Sócios do Calipolense, 350500; Anó- 
nimo, 200500; José Lacerda D. Silva, 
20500; Dimas da Conceição Patacâo, 
100500; Companhia de Seguros «Tá- 
gus», 1000500; Manuel Joaquim L. 
Poeiras, 80500; Natália Vinagre, 
50500; Sociedade Atlas Copco de 
Portugal, Lda., 1000500; António 
dos Santos Carreto, 50500; João Jo- 
sé Silva, 100500; A Pérola Calipo- 

lense, Lda., 150500; António Diniz 
Talhinhas, 50500. 

A transportar para o dia seguinte: 
69 653580. 

NOTA; Esta Importância encon- 
tra-se depositada na Caixa Geral de 

Em 10 do corrente a Administra- 
ção deste Jornal enviou à Direcção 
do Club, um cheque de 544.$50, que 
recebeu do Ex.""" Senhor Augusto 
Mendes Lagoa, de Lisboa, e cons- 
tará da próxima lista de dávidas. 

A Comissão pede encarecidamen- 
te a todas as pessoas amigas de «O 
Calipolense», Clube Desportivo», que 
desejem contribuir para a aquisição 
do autocarro e que ainda tenham em 
seu poder o respectivo envelope," o 
favor de procederem à sua entrega 
com a possível brevidade, o que 
desde já agradece. 

"0 Calipolense" em Bencatel 

do nosso correspondonte Joaquim Correia 

O Sport Clube Bencatelense, des- 
locou-se até ao Estádio Nacional, em 
Lisboa, para defrontar o Clube da 
Cruz Quebrada, em retribuição à 
sua visita de há tempos, a Bencatel. 

Manhã cedo, os jogadores e seus 
dirigentes, acompanhados de alguns 
familiares e amigos residentes em 
Bencatel, dlrigiram-se em dois au- 
tocarros da Setubalense rumo a Lis- 
boa ,a fim de se realizar o respec- 
tivo encontro. 

No desafio, bem disputado, cerca 
das 11 horas da manhã, foi apu- 
rado o resultado de um empate a 
duas bolas (2-2). 

Após o desafio, os jogadores fo- 
ram obsequiados pelos seus colegas 
da Cruz Quebrada com um almoço, 
que segundo nos relataram decor- 
reu em bom ambiente desportivo. 

Os restantes acompanhantes que 

Desabafo de consciência 

(OONTUTOADO DA PAGINA UM) 

forma, embora com a falibili- 
dade humana. 

Desculpe V. Ex." todo este 
intróito mas encontrei-o ne- 
cessário, sómente para mos- 
trar que o que vou pedir a V. 
Ex." para ser publicado, cor- 
responde, apenas, a um sim- 
ples acto de justiça que, con- 
sidero imperativo de cons- 
ciência. 

Vila Viçosa, como V. E® sa- 
be, tem uma Secção Liceal 
desde o ano lectivo de 1972/ 
/1973, dotação esta do Go- 
verno da Nação mas que só 
foi possível dada a alta gene- 
rosidade do Conselho Admi- 
nistrativo da Casa de Bragan- 
ça, através do seu Ilustre Pre- 

Curso de Aperfeiçoamento 

de Profissionais 

da Indústria de Panificação 

em Vila Viçosa 

Está a decorrer desde o princí- 
pio do mês corrente nesta vila, nas 
Instalações da padaria Jaleco, um 
curso de aperfeiçoamento de pro- 
fissionais da Indústria de panifica- 
ção, no qual estão Inscritos muitos 
profissionais, trabalhadores e em- 
presários, desta vila e das terras 
vizinhas. 

Este curso é organizado pela Es- 
cola de Panificação de Lisboa, in- 
tegrada no Fundo de Desenvolvi- 
mento da Mão-de-Obra, em colabo- 
ração com o Grémio dos Industriais 
de Panificação d© Évora, e todos os 
participantes receberão, no final, um 
diploma oficial e um prémio pe- 
cuniário. 

Ê o segundo curso realizado por 
iniciativa daquele Grémio, esperan- 
do-se a realização de mais dois, 
durante o corrente ano, no Distri- 

to de Portalegre, que o mesmo Gré- 
mio abrange. 

Tem-se em vista o aperfeiçoamen- 
to de todo o pessoal ao serviço da 
indústria de panificação, pensando 
na sua actualização e adaptação aos 
modernos processos de fabrico. 

Na padaria onde o curso está a 
decorrer já diariamente se podem 
observar — e adquirir — produtos 
fabricados segundo os ensinamentos 
do curso, sendo interessante verifi- 
car como, com o mesmo pessoal e 
matéria-prlma igual, se conseguem 
obter produtos de qualidade -e as- 
pecto multo superiores. 

O curso terá o seu encerramento 
solene no próximo dia 27, a ele de- 
vendo estar presentes, no estabele- 
cimento onde decorre, dhrrsas en- 
tidades oficiais. 

sidente, Ex,"0 Senhor Doutor 
António Luís Gomes, que in- 
condicionalmente colocou à 
disposição da Câmara Munici- 
pal todas as dependências co- 
nhecidas, por Quartel de Ci- 
ma, nesta Vila. É verdade que 
a Câmara Municipal gastou na 
adaptação das mesmas insta- 
ções algumas centenas de con- 
tos, mas há que realçar a ge- 
nerosidade da Fundação em 
pôr ao dispor muitas e valio- 
sas dependências. Já este ano, 
na intenção do alargamento 
do ensino o Ex."10 Presicfente 
da mesma entidade, exoontâ- 
neamente, colocou à íTsposi- 
ção da Câmara muitos outros 
espaços abertos e cobertos. 
Não contentes com tantas e 
tamanhas dádivas à Juventude 
de Vila Viçosa e seu termo, 
acaba de conceder 20 000$00 
destinados a suprir a gigantes- 
ca despesa realizada. 

É pois com simples e pura 
intenção de dar a conhecer es- 
te altruístico e magnânimo ac- 
to, que peço sr. Director para 
publicar esta minha carta. 

Habituado quase só a incle- 
mências e incompreensões, 
repare Y. Ex." quanto calou 
na minha alma, esta atitude, 
não pelo valor numerário que 
representa, mas pela intenção 
espiritual, desmedida que con- 
tém. 

Vila Viçosa há longos anos 
habituada a assistir à valoriza- 
ção incomensurável do Palá- 
cio Ducal,, duma vastíssima 
obra bibliográfica, assistencial 
e artística, um acolhimento 
sempre bondoso e carinhoso 
por parte de sua Ex.a, não es- 
tranhou o acto que com as 
minhas pobres palavras subli- 
nho. Mas repare V. Ex.0 não 
contentes com uma dádiva 
tão grande — AS INSTALA- 

ÇÕES — ainda nos vêm dar 
importante numerário. Peço 
pois sr. Director, novamente 
o favor tornar público este 
desabafo de consciência e que 
o Ex."0 Sr. Doutor António 
Luís Gomes e os Ilustres Mem- 
bros do Conselho que o ro- 
deiam me perdoem, se por- 
ventura, vou ferir a sua mo- 
déstia, mas não posso ficar 
calado. 

É este, desta feita, o meu 
grito de alma. 

Desde já me confesso mui- 
to grato e mais uma vez con- 
fio na sua benevolência e ami- 
zade. Receba os meus respei- 
tosos cumprimentos. 

tinham acompanhado os jogadores 
bencatelenses, tiveram o seu almoço, 
confeocionado no dia anterior em 
suas residências, na mata do Es- 
tádio Nacional. 

Após o almoço foi aproveitado o 
tempo para um convívio de fami- 
liares residentes em Lisboa e arre- 
dores, que já antes da hora da che- 
gada esperavam com ansiedade a 
chegada da caravana que acompa- 
nhava os jogadores de Bencatel. 
Como é de calcular, houve abraços, 
apertos de mão de uma confrater- 
nidade que ainda existe de bom nas 
nossas vilas e aldeias das provín- 
cias, Depois, segulu-s o repasto e 
mais tarde foi proporcionado à ca- 
ravana um passeio à beira rio, vi- 
sitando as vilas de Cascais e Estoril, 
etc., o que de certo não constituiu 
novidade para alguns e no que ou- 
tros não deram por mal empregado 
o seu domingo. 

Já noite alta, foi o regresso a 
BencateL Decerto os mais pequenos 
dificilmente esquecerão como é dife- 
rente o bulício da grande cidade 
para o sossego da sua aldeia. 

A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 

PORTUGUESA lembra que: 

A segurança na estrada co- 
meça em si! 

A velocidade é imposta pelas 
condições da estrada, do vei- 
culo e do próprio condutor. 

GOSTA DO JORNAL? 

Ajude-nos a fazê-lo me- 
hor, mais a seu gosto. 

Envie-nos sugestões e crí- 
ticas. 

Acredite que tudo faremos 
para que «O Calipolense» 
seja mesmo bom. 

Colabore connosco, com 
a certeza de que tudo rece- 

< beremos com agrado. 

Filipe Nery Cunhal de Almeida 

Bom dia - amigo! 

Quando por ti passo, no dia- a diq, 
Cumprimento-te, sorrio e sigo. 
Falo-te porque sou vivo, por simpatia; 
Sorrio para te dizer que sou teu Amigo! 

Teu Irmão! Pronto a partilhar contigo 
As alegrias, dores, angústias', a agonia. 
Pronto a dizer aos «Pavões», que não lhes ligo 
E sigo em busca, de amanhã^, belo, de 'melhor via. 

Quando por ti passo tej o-me ao espelho 
Vejo-me vencido, frustrado, mas prossigo; 
0 que não me verão, jamais, é de joelhos. 

Vejo que fui condenado logo ao nascer. 
Verifico como é neste Mundo difícil viver. 
Por isso, sou teu irmão e te digo — BOM DIA AM 100! 

F. A. 
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